
M. T. 1. C. -  J. T. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

!'°1' 11 8 At& 

1914 

Contirma.ae deo2.e o r'euoz'ri a 
quando Icaprocodontos iRg razoea 
invooadae para eva refoa*o 

VIMOS E, ïWLA' AtO13 eatta çM om e quo o Znetl.tua. 

to de Aponentadorta o ?on oa doa Maritímo r000rro da dOaS.i O 

do  8 L 1 de 11 do ag6ató de i9IiL,  que, 

rojeitendo os embargos opotoe polo refortdo Xnatituto A deli.. 

lierag o da extinta Priinoira Câmara,, de a de d.zoinbrc do 19140, 
xantow a que ioentoa a QompantaB~ 119uu de tre ~ Uet&.. 

1iirgtaae da mu1ti que lho tara imposta por aquølø Znstittos 

0ØK8XDftANDQ qno, na eepcio, de Viam ser 

otadaa, como do tato o foram, as deto ~930M aonatenteg da 

Poa'taz'ias miniatorie.ie, SCL.3.95 e 200, dei9O 

CQNSX RIN10 que a Companhia roGorrIda etetuou, 

em $rpo bbi1, o paamønto do Mbito que tinha paze com o 

tituto recorrente, nade, 110 floundo a daverj 

MBOLVA o Coneelho Naciona]. do !baba o, em 000* 

eo plena, por mantini4ade do Votogo negar provimento ao re.' 

ourso, por  oontiz'mar, pelos seus tuudanontos, a deoiaao re. 

OOXZ'ida. 

Dto de 3aueirà, 29 dó .julho de 19143. 
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